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    QUEBRANDO O SILÊNCIO


    Compartilhe sua fé


    P or que é tão difícil dizer as primeiras palavras sobre a pessoa mais importante da minha vida? Por que hesito em passar adiante as melhores notícias que já ouvi? Há alguma coisa que possa me ajudar a fazer o que tanto quero — dizer aos outros que encontrei a maneira de sobreviver a morte, viver eternamente, ser perdoado dos meus pecados e experimentar a bondade de Deus para sempre?


    Com o desejo de responder tais perguntas tão perturbadoras, o nosso mais antigo editor, Herb Vander Lugt, escreveu este livreto. Ele reflete a sabedoria de um homem que entende a tensão entre a mensagem que deve ser dita e o silêncio que deve ser primeiramente quebrado.


    Martin R. De Haan II

  


  
    


    SONS E SILÊNCIO


    De muitas formas a igreja não está silente. Os sons dos amplificadores ecoam a música pelos corredores, sermões apaixonados enchem o santuário, risos e conversas fluem até o estacionamento. Mas, no meio de todos estes sons, existe uma quietude perturbadora. John Stott a chamou de “nosso silêncio culposo”. Com frequência temos muito a dizer uns aos outros, mas temos muito pouco a dizer àqueles que desesperadamente precisam do que temos. Além disso, esperamos que eles venham a nós, ao invés de irmos até eles.


    Ralph Neighbour, um eficiente plantador de igrejas e evangelista, ficou completamente desanimado com os resultados do seu trabalho. As 26 novas igrejas que ele implantara estagnaram logo após possuírem um prédio e conseguirem pagar um pastor. Nas igrejas maiores onde dirigira encontros evangelísticos, ele viu poucos descrentes frequentando a igreja, e poucas evidências de que elas seriam algo mais do que “pequenas ilhas isoladas de cristãos que nem mesmo tentam se relacionar com gente que não vai à igreja”. Tanto líderes quanto leigos estavam muito ocupados para investir tempo em alcançar os perdidos.


    Então, Ralph Neighbour fez algo bem radical. Decidiu começar uma igreja usando um método diferente. Como ponto de partida, dirigiu-se a um bar, durante a happy hour para tomar um refrigerante e conversar com as pessoas que não frequentavam a igreja e tomavam cerveja. Ele e a esposa fizeram churrascos no quintal e convidaram os vizinhos. Alugaram uma casa velha e recrutaram 40 cristãos para ajudá-los a ministrar, 24 horas por dia, às prostitutas, aos cafetões e aos drogaditos. Depois de ajudarem estas pessoas durante os estágios iniciais de reabilitação, eles os convidaram às suas casas. Um a um eles começaram a aceitar a Cristo.


    


    
      
        Com frequência temos muito a dizer uns aos outros, mas temos muito pouco a dizer àqueles que desesperadamente precisam do que temos.

      

    


    


    Foi assim que aconteceu em Corinto durante o primeiro século. A maioria das pessoas que aceitou o Senhor era o que chamaríamos de classe baixa. Em sua maioria não tinham educação formal, eram pobres e socialmente repulsivos (1 Coríntios 1:26-31). No entanto, eles tinham os requisitos morais de Cristo, que disse que afirmou não ter vindo para salvar pessoas boas, mas para salvar pecadores (Mateus 9:13). Por esse padrão, os coríntios estavam muito bem qualificados. Suas fileiras incluíam pessoas que tinham sido fornicadores, idólatras, adúlteros, homossexuais e ladrões antes de encontrarem o perdão e a vida em Cristo (1 Coríntios 6:9-11).


    A triste verdade é que não estamos alcançando os párias da sociedade com as boas-novas do evangelho. De fato, falhamos em alcançar tanto o pobre quanto o rico, tanto o instruído quanto o iletrado. Enquanto nos alegramos com a companhia uns dos outros, não estamos alcançando aqueles que permanecem como éramos — sem Cristo. Se assim for, este é o nosso “silêncio culposo”.

  


  
    


    AS BARREIRAS DE SOM


    P or que achamos tão difícil quebrar o silêncio sobre as melhores notícias que já ouvimos e sobre a pessoa mais importante que o mundo já conheceu? Não somos assim com relação a outros assuntos. Se estivéssemos para descobrir a cura para artrite ou para a inflamação que comumente aparece no cotovelo de tenistas, você pode ter certeza de que passaríamos a novidade para todos que pudessem se beneficiar dela. Por outro lado, falar de Cristo para outra pessoa é com certeza mais difícil do que indicar-lhe um bom restaurante. Há muitas barreiras de som — algumas necessárias, outras desnecessárias.


    


    A natureza da descrença. Muitas pessoas não somente ignoram sua necessidade de Cristo (e assumem que estão se dando bem sem Ele), mas também se predispõem contra Ele. Tentar falar do Senhor com eles é como tentar vender um remédio classificado como perigoso e fraudulento pela ANVISA. Eles ouvem os rumores, mas acham que não precisam dele. Não querem se abrir para uma discussão ou debate que pode resultar em pressão para decidirem por algo que não queiram fazer.


    


    A estratégia cristã. A segunda barreira de som é a estratégia cristã em si. De acordo com o Novo Testamento, há momentos nos quais o melhor é calarmos. A sabedoria nos mostra que há momentos em que devemos permitir que nossas ações quebrem o gelo e criem certo interesse. Pedro disse às mulheres cristãs que elas deviam deixar que seu comportamento piedoso falasse por elas na presença de um marido descrente (1 Pedro 3:1-3).


    Mais adiante, no mesmo capítulo, Pedro disse aos cristãos que deveriam aguentar a perseguição instigando os não-cristãos a questionarem sobre sua fé. Está implícito que as vidas destes cristãos falariam mais alto que suas palavras.


    


    Falta de relacionamentos. Uma das razões pelas quais não sabemos o que dizer aos não-cristãos, é por não investirmos tempo necessário com eles. As palavras nos faltam porque nos limitamos a falar carinhosa e significativamente apenas com outros cristãos.


    Aquele que veio a nós como “o Verbo” nos deu um exemplo diferente. No tempo certo, Ele deixou o conforto de Sua casa e saiu para resgatar- -nos. Ele mergulhou tão fundo no território inimigo que foi criticado pelos mais religiosos de Sua época.


    


    Um sentimento de inadequação. Outra razão para o nosso silêncio é o nosso medo de falhar. Temos medo de ouvir perguntas que seremos incapazes de responder, e dificuldades com as quais não saberemos lidar. Este temor é compreensível, pois poucos cristãos são bem instruídos na Bíblia, história ou ciências, de forma a responder com eficácia todas as perguntas e opiniões que os não-cristãos lhes lançam.


    Mas isto não deveria impedir-nos. Deus não nos pediu que disséssemos às pessoas aquilo que não sabemos, mas Ele nos pediu para sermos testemunhas daquilo que já sabemos.


    


    Distração. Recentemente, eu fui com alguns amigos visitar um empresário cristão bem-sucedido. Ao mostrar seus aposentos enormes, closets e todos os tipos de conveniências, ele sorria. Mas então, um dos meus amigos “soltou uma bomba“ e disse, “Imagino que você ache difícil desejar o céu.” Com expressão séria ele respondeu, “É verdade, às vezes eu sinto que tenho demais”.


    


    
      
        O materialismo pode nos roubar a percepção espiritual.

      

    


    


    O materialismo pode nos roubar a percepção espiritual que tínhamos logo que aceitamos a Cristo como Salvador. Você se lembra como ficou emocionado quando você sentiu pela primeira vez o perdão de Deus e quando o fardo pelos pecados foi removido dos seus ombros? Você se lembra quando pensava em outras pessoas vivendo sem esperança e queria falar-lhes do que Deus fizera por você?


    Veja as palavras de Jesus para a igreja de Éfeso: “Tenho, porém, contra ti que abandonaste o teu primeiro amor. Lembra-te, pois, de onde caíste, arrepende-te e volta à prática das primeiras obras” (Apocalipse 2:4-5). Como são relevantes e pertinentes estas palavras para nós hoje!


    Lembre-se o que você era antes de ser salvo e o que aconteceu para você ao entregar-se a Cristo. Lembre-se de como a alegria veio substituir a tristeza, a paz substituir o medo e a gratidão a insatisfação.


    Arrependa-se de seus pecados e admita seu erro. Não culpe as circunstâncias ou outras pessoas, mas aceite a responsabilidade por seu pecado.


    Faça o que você já fez uma vez. Fale de Jesus novamente. Rompa o silêncio! Os cristãos do primeiro século não eram silenciosos, por isso tiveram êxito! Estamos quietos demais. Devemos quebrar nosso silêncio!

  


  
    


    A ESTRATÉGIA DO LIVRO DE ATOS


    V eja o que é empolgação! Você pode senti-la quando lê o livro de Atos. Tudo começa com um pequeno grupo de seguidores de Jesus que estava incerto do que aconteceria depois, mas eles estavam certos de uma coisa: Jesus havia ressuscitado! O fato de seu líder estar vivo conferiu-lhes ousadia suficiente para voltarem a Jerusalém, onde Ele havia sido crucificado. Lá, em obediência às Suas instruções antes dele subir aos céus, eles esperaram pela descida do Espírito Santo, na expectativa de testemunhar dele em Jerusalém, Judéia, Samaria e por todo o mundo.


    Dez dias mais tarde, o evento prometido aconteceu. O Espírito Santo veio, e eles declararam os maravilhosos feitos de Deus em dialetos que jamais aprenderam. Pedro pregou um grande sermão e 3000 pessoas se arrependeram e foram batizadas. A igreja nasceu!


    Aquele pequeno grupo começou a proclamar as boas-novas de Jesus no poder do Espírito. Eles disseram às pessoas que Jesus Cristo era o Messias, que Ele morreu para pagar o preço pelos nossos pecados e conquistou a morte.


    Começaram o movimento mais dinâmico da história, e venceram todos os obstáculos ao proclamarem sua mensagem com espontaneidade e poder. Refletiam a presença de Deus ao demonstrarem tanto amor uns pelos outros, que atraiam os pecadores. Pela maneira como proclamavam o evangelho e viviam suas verdades, eles nos deixaram um modelo. Se seguirmos


    

    

    

    PRATICANDO O AMOR DE CRISTO


    

    

    

    
      
        
      

    


    

    

    

    

    

    
      
        
      

    


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      
        
      

    


    

    

    

    REFLETINDO A PRESENÇA DE CRISTO


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
      
        
      

    


    

    

    

    

    

    

    

    PROCLAMANDO A MENSAGEM DE CRISTO
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